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		Para Kresley Cole, uma estrela brilhante com um grandetalento e uma personalidade maravilhosa. Uma das razõespor que vivo. Eu gostaria de viver dentro de ti.

		Para Nyx, de Immortals After Dark, por aparecer nomeu mundo. 

		Para Christy Foster, por toda a sua ajuda online. 

		Para Krystle, por pensar num título maravilhoso.

		Para Nora Roberts, uma mulher com um talento extraordinário e uma escritora que também é magnífica a arranjarcasas de banho! 

		Para os meus editores, Tracy Farrell e Margo Lipschultz,cuja ajuda generosa aprecio mais do que possam imaginar. 

		Por último: 

		Para Jill Monroe. És uma boa pessoa, talvez... Na verdade, gosto muito de ti e adoro-te mais do que se possa considerar saudável. És uma estrela brilhante sem comparação euma pessoa maravilhosa. E és a outra razão da minha vida. 
		
	
		Um

		Sabin, o guardião do demónio Dúvida, encontrava-se nas catacumbas de uma pirâmide antiga. Ofegante, suado, com as mãos encharcadas do sangue do seu inimigo e o corpo cheio de cortes e nódoas negras, observava o açougue que o rodeava. Açougue que ele ajudara a criar. 

		Os tons cor de laranja e dourados das tochas misturavam-se com as sombras ao longo das paredes de pedra. Paredes que, naquele momento, estavam sujas de um vermelho que gotejava e jorrava para o chão arenoso, espesso agora como massa sólida, encharcado e de cor preta. Há meia hora, fora cor de mel e os seus grãos de areia brilhavam e espalhavam-se sob os pés deles. Agora, os corpos cobriam cada centímetro do pequeno corredor e deles emanava o cheiro da fatalidade. 

		Nove dos seus inimigos tinham sobrevivido ao ataque. Já tinham sido desprovidos das suas armas e estavam atados num canto. A maioria tremia de medo. Alguns erguiam os ombros e levantavam o nariz com ódio no olhar, recusando-se a render-se, mesmo na derrota. O que era admirável. 

		Era uma pena que tivesse de destruir aquela coragem. 

		Os homens valentes não contavam os seus segredos e Sabin queria esses segredos. 

		Era um guerreiro que fazia o que era necessário, quando era necessário, sem se importar do que se tratava. Matar, torturar, seduzir... E não hesitava em pedir o mesmo aos seus homens. Com os Caçadores, os mortais que tinham decidido que todos os Senhores do Submundo como ele eram culpados por todos os males do mundo, a vitória era a única coisa que importava. Porque só se ganhassem a guerra é que os seus amigos poderiam conhecer a paz. Uma paz que mereciam, uma paz que ele ansiava para eles. 

		Os suspiros enchiam os seus ouvidos. Suspiros deles, dos seus amigos e dos seus inimigos. Tinham lutado com todas as forças que possuíam. Fora uma batalha do bem contra o mal e ganhara o mal. Ou melhor dizendo, o que os Caçadores consideravam o mal. Os seus amigos e ele pensavam de outro modo. 

		Sim, há muito tempo, tinham aberto a Caixa de Pandora e tinham libertado os demónios que havia no seu interior. Mas tinham sido castigados para toda a eternidade, cada guerreiro fora amaldiçoado pelos deuses e obrigado a albergar um daqueles vilãos dentro de si. Sim, noutro tempo, tinham sido escravos das suas metades demoníacas, destrutivos e violentos, assassinos sem consciência. Mas agora controlavam essas metades, eram praticamente humanos. Na sua maioria das vezes. 

		Porque, às vezes, os demónios lutavam... Ganhavam...E destruíam. Ainda. Sabin achava que mereciam viver. Tal como o resto do mundo, sofriam se os seus amigos sofriam, liam livros, viam filmes, doavam dinheiro a obras de caridade. Apaixonavam-se. Mas os Caçadores nunca os veriam desse modo. Estavam convencidos de que o mundo seria um lugar melhor sem os Senhores. Uma utopia, serena e perfeita. Acreditavam que todos os pecados que tinham sido cometidos eram culpa dos demónios. Talvez porque eram muito brutos. Talvez porque odiavam as suas vidas e, simplesmente, procuravam alguém para culpar. 

		Fosse como fosse, matar os Caçadores fora a missão mais importante da vida de Sabin. A sua utopia era viver sem eles. 

		Por isso, Sabin e os amigos tinham renunciado aos prazeres da sua casa de Budapeste, para passarem as três últimas semanas a revistar as malditas pirâmides do Egipto, à procura de uma das quatro relíquias que os levariam a voltar a descobrir a Caixa de Pandora, que os Caçadores tencionavam usar para os destruir. E, no final, tinham tido sorte e tinham encontrado a pirâmide certa. Supostamente. 

		– Amun – disse, quando viu o soldado num canto es-curo. Como sempre, aquele homem fundia-se perfeitamente com as sombras. Sabin apontou para os cativos com um gesto sombrio da cabeça. – Sabes o que tens de fazer. 

		Amun, o guardião do Segredo, assentiu com a cabeça e adiantou-se. Silencioso, sempre silencioso, como se receasse que, se se atrevesse a pronunciar uma palavra deixaria escapar os segredos terríveis que passara anos a proteger. 

		Ao ver o guerreiro volumoso que atravessara as filas como se fosse uma navalha a cortar seda, os Caçadores que se tinham levantado recuaram um passo. Até os mais va-lentes. E não era para menos. 

		Amun era alto, musculado, com um passo seguro e gracioso. A segurança sem a graciosidade tê-lo-ia feito parecer normal, como qualquer outro soldado. A combinação permitia-lhe exsudar a selvajaria calada que era possível encontrar em predadores habituados a levar a sua presa para casa, entre os dentes. 

		Chegou até aos Caçadores e parou. Observou-os. Depois, avançou e agarrou o que estava no meio pelo pescoço. Levantou-o do chão para que os olhos de ambos ficassem à mesma altura. As pernas do humano pendiam e agarrou-se com força aos pulsos de Amun com a pele muito pálida. 

		– Solta-o, demónio asqueroso! – gritou um dos Caçadores, puxando a cintura do seu camarada. – Já mataste muitos inocentes e arruinaste muitas vidas. 

		Amun não se deixou impressionar. Todos eles tinham feito o mesmo. 

		– É um bom homem! – gritou outro. – Não merece morrer. E muito menos às mãos de um demónio como tu. 

		 Gideon, o guerreiro de cabelo azul e olhos pintados, guardião da Mentira, pôs-se ao lado de Amun e afastou os que protestavam. 

		– Volta a tocar nele e dar-te-ei um beijo que não esquecerás – tirou duas facas de serrilha ensanguentadas, devido às suas últimas façanhas. 

		No seu mundo, um beijo equivalia a uma sova. Ou seria a uma morte? Sabin perdera a conta dos múltiplos códigos de Mentira. 

		Houve um momento confuso de silêncio, com os Caçadores a tentarem descobrir o que Gideon queria dizer. Antes de poderem decidir, a presa de Amun ficou imóvel, completamente sem força, e Amun deixou-o cair no chão. 

		Amun permaneceu no seu lugar durante um bom bocado. Ninguém lhe tocou. Nem sequer os Caçadores, que estavam ocupados a relembrar o seu companheiro caído. Não sabiam que era demasiado tarde, que já tinham registado o seu cérebro e Amun era agora o dono dos seus segredos mais profundos, talvez até das suas lembranças. O guerreiro nunca dissera a Sabin como funcionava aquilo e ele nunca perguntara. 

		Amun virou-se devagar, com o corpo rígido. Os seus olhos pretos encontraram os de Sabin e observou-o durante um momento, atormentado, sem conseguir esconder a dor de ter uma nova voz dentro da sua cabeça. Depois, pestanejou e escondeu a sua dor como já fizera mil vezes. Afastou-se para a parede mais distante, com Sabin a observá-lo. 

		«Não me sentirei culpado. É preciso fazer isto.» 

		 A parede da pirâmide era igual a qualquer outra, um monte de pedras amontoadas, mas Amun pôs uma mão na sétima pedra de baixo, com os dedos abertos e a outra mão na quinta a contar de cima, com os dedos fechados. Girou um pulso para a esquerda e o outro para a direita. 

		As pedras giraram com ele. 

		Sabin observou as suas acções, admirado. Nunca deixava de se sentir impressionado com o que Amun conseguia descobrir em apenas alguns instantes. 

		Quando as pedras assentaram nas suas novas posições, formou-se uma frecha no meio de cada uma delas, que se alinhou com um espaço em que Sabin não reparara antes. Uma secção da parede foi para trás... Muito para trás e começou, finalmente, a virar para um dos lados. Quando o movimento acabou, abrira-se uma soleira suficientemente larga para deixar passar um exército de bestas volumosas como ele. 

		Enquanto continuava a alargar-se, o ar fresco percorria as galerias e fazia crepitar as tochas. 

		– Vá lá, depressa – murmurou Sabin para as pedras. Nunca nada se mexera com uma lentidão tão agonizante. – Há Caçadores à espera do outro lado? – perguntou. Tirou uma pistola da cintura e verificou o carregador. Tinha três balas. Tirou algumas do bolso e recarregou-a. O silenciador permanecia no seu lugar. 

		Amun assentiu e levantou sete dedos antes de fazer guarda à frente do buraco, que continuava a abrir-se. 

		Sete Caçadores contra dez Senhores do Submundo. Não contava com Amun porque em breve estaria demasiado distraído com a nova voz na sua cabeça. Mas os deuses sabiam que Amun exigiria que o incluíssem na luta. Pobres Caçadores! Não tinham nenhuma possibilidade. 

		– Sabem que estamos aqui? 

		 Amun abanou a cabeça. 

		 Não havia câmaras para vigiarem todos os seus movimentos. Excelente. 

		– Sete Caçadores é um jogo de crianças – confirmou Lucien, o guardião da Morte, que estava apoiado na parede oposta. Estava pálido e os seus olhos brilhavam de... Febre? – continuem sem mim. Estou a enfraquecer. De todos os modos, em breve terei almas para escoltar. E depois terei de levar os nossos prisioneiros para a masmorra de Buda-peste. 

		Graças ao demónio Morte, Lucien podia transportar-se de um lugar para o outro só com o pensamento e via-se com frequência obrigado a guiar os mortos para o Além. Isso não significava que fosse imune à destruição. Sabin franziu o sobrolho. Estudou-o. As cicatrizes do seu rosto estavam mais pronunciadas, tinha o nariz fora do lugar, uma ferida de bala no ombro, outra no estômago e, a julgar pela mancha escarlate que se espalhava pela parte de baixo das suas costas, outra no rim. 

		– Estás bem? 

		 Lucien sorriu com secura. 

		– Sobreviverei. Mas amanhã, provavelmente, desejarei não o ter conseguido. Tenho alguns órgãos magoados. 

		– Pelo menos, não tens de regenerar um membro – murmurou Sabin. 

		 Viu pelo canto do olho que Amun gesticulava com as mãos. 

		– Estão numa sala com celas insonorizadas – informou Sabin. – Isto era uma antiga prisão e os Senhores não queriam que ninguém ouvisse os seus escravos a gritar. Os Caçadores ignoram a nossa presença e deve ser fácil armar uma emboscada. 

		– Para uma simples emboscada não precisam de mim. Ficarei para trás com Lucien – disse Reyes. 

		Deixou-se cair, sentou-se e apoiou as costas numa pedra para se manter erguido. Reyes era o guardião do demónio Dor. A agonia física causava-lhe prazer e ser ferido fortalecia-o. Enquanto durava a luta. Quando acabava, no en-tanto, debilitava-se como todos os outros. Naquele momento, estava mais magoado do que os outros e tinha uma face tão inchada que mal devia conseguir ver. 

		– Além disso, alguém tem de guardar os prisioneiros. 

		Sete contra oito, então. Pobres Caçadores! Na verdade, Sabin suspeitava que Reyes queria ficar para trás para proteger o corpo de Lucien do inimigo. Lucien só podia levá-lo com ele para o mundo espiritual quando estava suficientemente forte, o que provavelmente não acontecia naquele momento. 

		– As vossas mulheres vão matar-me – murmurou Sabin. 

		Os dois tinham-se apaixonado há pouco tempo e tanto Anya como Danika só tinham pedido uma coisa a Sabin antes de os guerreiros irem para o Egipto: «Devolve-me o meu homem são e salvo.» 

		Quando chegassem a casa naquele estado, Danika abanaria a cabeça, decepcionada, correria para ajudar Reyes e Sabin sentir-se-ia como se o arrastasse pela lama. Anya magoá-lo-ia nos mesmos lugares em que Lucien fora magoado e iria consolá-lo enquanto Sabin sentia dor. Muita dor. 

		Olhou para os outros guerreiros com um suspiro, tentando decidir quem podia seguir em frente e quem precisava de ficar para trás. Maddox, o guardião da Violência, era o guerreiro mais feroz que conhecera. Naquele momento, estava tão encharcado em sangue como ele e ofegava, mas já se colocara ao lado de Amun, preparado para a acção. A mulher dele ficaria tão descontente com Sabin como as outras. 

		Mexeu-se um pouco e olhou para a adorável Cameo. Era a guardiã de Tristeza e a única mulher entre eles. O que lhe faltava de tamanho tinha em ferocidade. Além disso, só tinha de começar a falar com uma voz que mostrava toda a tristeza do mundo, para que os humanos decidissem suicidar-se sem que tivesse de lhes pôr um dedo em cima. Tinham-lhe cortado o pescoço e viam-se três sulcos profundos, mas isso não parecia travá-la e, assim que acabou de limpar a sua arma, juntou-se a Amun e Maddox. 

		Sabin virou-se um pouco mais. Paris era o guardião da Promiscuidade e, em tempos, fora o mais jovial de todos eles. Agora parecia mais duro, mais nervoso todos os dias, embora Sabin não soubesse o que causara aquela mudança. Qualquer que fosse o motivo, naquele momento, estava parado à frente dos Caçadores a suspirar e a resmungar, e tão disposto a lutar que vibrava com uma energia brutal. Embora tivesse dois buracos de bala na perna direita, Sabin não achava que parecesse disposto a descansar num futuro próximo. 

		Ao seu lado estava Aeron, o guardião da Raiva. Há mui to pouco tempo, os deuses tinham-no libertado de uma maldição de sede de sangue, que fazia com que ninguém estivesse seguro ao seu lado. Antes vivia para magoar, para matar. E, em momentos como aquele, continuava a fazê-lo. Naquele dia, lutara como se a sede de sangue o consumisse, atacando tudo o que aparecia à sua frente. Isso era bom, mas... 

		Aquela sede de sangue não seria muito pior quando acabasse a luta seguinte? Sabin receava que tivessem de invocar Legião, a pequena criatura ansiosa de sangue, que adorava Aeron como um deus e era a única que conseguia acalmá-lo nos seus momentos mais sombrios. Infelizmente, naquele momento, estava a trabalhar como vigilante no Inferno. Sabin gostava de estar em dia em relação ao que se passava no Submundo. O conhecimento era poder e nunca se sabia o que poderia vir a ser útil. 

		Aeron deu um murro na têmpora de um Caçador e atirou-o para o chão, inconsciente. 

		Sabin pestanejou. 

		– Porque fizeste isso? 

		– Estava a preparar-se para atacar. 

		 Paris aproveitou o momento, precipitou-se sobre os outros e começou a bater metodicamente nos Caçadores até todos ficarem inconscientes. 

		– Isto deixá-los-á tão tranquilos como Amun, por enquanto – murmurou. 

		Sabin suspirou e continuou a sua inspecção. Strider, possuído pelo espírito de Derrota. Não podia perder em nada sem sofrer uma dor terrível, por isso, tentava ganhar sempre. E, provavelmente, era por isso que tirava uma bala das costas, preparando-se para a batalha que se aproximava. Muito bem. Sabin podia sempre contar com ele. 

		Kane, o guardião do Desastre, ia à frente dele, esquivando-se a uma chuva de pedras que caíam do tecto lançando nuvens de pó em todas direcções. Vários guerreiros tossiram. 

		– Ah, Kane – disse Sabin. – Porque não ficas aqui também? Podes ajudar Reyes a vigiar os prisioneiros – era uma desculpa tola e todos o sabiam. 

		No silêncio que se seguiu, só se ouviu o ranger da pedra sobre a areia à medida que o portal continuava a girar lentamente. Finalmente, Kane assentiu com a cabeça. Odiava ficar à margem e Sabin sabia-o, mas a sua presença causava mais problemas do que resolvia. E, como sempre, Sabin dava mais importância à vitória do que aos sentimentos dos amigos. Não era uma coisa que gostasse de fazer, nem uma coisa que fizesse em qualquer outra situação, mas alguém tinha de agir com lógica e sangue-frio se não quisessem perder sempre. 

		Com Kane fora de cena, a batalha subsequente seria de sete contra sete. Empatados em número. Pobres Caçadores! Não tinham nenhuma possibilidade. 

		– Mais alguém quer ficar para trás? – perguntou. 

		– Não – responderam o resto dos guerreiros, com uma impaciência que Sabin entendia e partilhava. 

		Aqueles combates eram necessários até encontrarem a Caixa de Pandora. E, como uma das quatro relíquias que lhes mostrariam o caminho até à Caixa estava ali, no Egipto, aquele combate em particular era mais importante do que a maioria. Não permitiria que os Caçadores se apoderassem de nenhuma das relíquias, pois a Caixa podia destruir Sabin e todos os seres que amava, extraindo os demónios dos seus corpos e deixando-os sem vida. 

		Apesar de ter a certeza de que ganhariam naquele dia, sabia que ainda teriam de lutar arduamente pela vitória. Os Caçadores eram governados por Galen, um inimigo declarado de Sabin, um imortal possuído por um demónio que se escondia sob um disfarce. E aqueles «protectores do bem e da moral» possuíam informação que os humanos não deviam ter possuído. Como a melhor forma de distrair os Senhores... A melhor forma de os capturar... A melhor forma de os destruir. 

		A pedra deixou de girar finalmente e Amun espreitou para o interior. Abanou uma mão para lhes comunicar que era seguro entrar. Ninguém se adiantou. Os homens de Sabin e Lucien tinham voltado a lutar juntos depois de terem passado mais de mil anos separados e ainda não tinham descoberto a melhor cooperação. 

		– Vamos fazer isto ou vamos ficar aqui e esperar que nos encontrem? – resmungou Aeron. – Eu estou pronto. 

		– Ena, tanto entusiasmo! – exclamou Gideon, com uma careta. – Não me impressiona. 

		Sabin pensou que era hora de atacar. Considerou a melhor estratégia. Nos últimos séculos, o procedimento de começar uma batalha com a única ideia de matar, não o levara a lado nenhum com os Caçadores. Mas o inimigo crescia em número em vez de diminuir e a sua determinação e o seu ódio aumentavam também. Portanto, já era hora de procurar um novo método de lutar, catalogando cuidadosamente os seus recursos e fraquezas antes de começar. 

		– Eu irei primeiro, visto que sou o menos ferido – guardou a sua arma, contrariado. – Quero que se juntem em pares, um dos menos feridos com um dos mais feridos. Trabalharão juntos. Os mais feridos servirão de reforços e os mais saudáveis começarão a luta. Deixem todos os que puderem vivos! – ordenou. – Sei que não querem fazê-lo, que vai contra os vossos instintos, mas não receiem. Morrerão em breve. Assim que encontrarmos o chefe e descobrirmos os seus segredos, já não terão utilidade e poderão fazer-lhes então o que quiserem. 

		O trio que lhe bloqueava o caminho afastou-se para o deixar entrar no corredor estreito e depois todos o seguiram, criando um fraco sussurro com os seus passos. Candeeiros alimentados por pilhas iluminavam as paredes cobertas de hieróglifos. Sabin observou-os durante um segundo, mas bastou-lhe para gravar as imagens na sua mente. Mostravam um prisioneiro atrás de outro, conduzidos para uma execução cruel, onde lhes arrancavam o coração quando ainda batia no peito. 

		O ar rançoso e poeirento estava carregado de cheiros humanos: perfume, suor, uma variedade de mantimentos. Há quanto tempo é que os Caçadores estavam ali? O que faziam ali? Já teriam encontrado a relíquia? 

		A pergunta atravessou a sua mente e o seu demónio aproveitou-a depressa. Afinal de contas, era Dúvida e não conseguia evitá-lo. 

		«Está claro que sabem alguma coisa que tu não sabes. Pode ser suficiente para vos derrotar. Talvez os teus amigos morram esta noite.» 

		Dúvida não podia mentir sem fazer com que Sabin ficasse inconsciente. Só podia usar desprezo e hipóteses para derrotar as suas vítimas. Sabin nunca entendera porque um vilão do Inferno não podia usar o engano, só lhe ocorria que talvez o demónio também tivesse uma maldição. Contudo, fosse como fosse, sabia que era assim. E sabia também que não podia permitir que o derrotasse naquela noite. 

		«Continua assim e passarei a próxima semana fechado no meu quarto a ler, para não pensar muito.» 

		«Mas eu preciso de me alimentar», foi a resposta queixosa do demónio. O seu melhor alimento era a preocupação que causava. 

		«Em breve.» 

		 «Depressa.» 

		 Sabin levantou a mão, parou e os guerreiros que o seguiam pararam também. À sua frente havia uma sala com a porta aberta. Ouviam-se vozes, passos e o que parecia ser o zumbido de uma broca. 

		 Os Caçadores estavam realmente distraídos e pediam uma emboscada. 

		 «E eu sou a pessoa perfeita para o fazer.» 

		 «A sério?», perguntou o demónio. «Segundo sei...» 

		 «Esquece-me. Eu dei-te o alimento prometido.» 

		 Houve uma exclamação de prazer dentro da sua cabeça e depois Dúvida abriu a sua mente para os Caçadores do interior da pirâmide e começou a sussurrar pensamentos destrutivos. 

		«Tudo isto é em vão... E se estiverem enganados? Não são suficientemente fortes... Podem morrer em breve...» 

		 A conversa foi decaindo. Alguém emitiu um gemido. 

		 Sabin levantou um dedo e depois outro. Quando levantou o terceiro, os guerreiros e ele começaram a avançar com um grito de guerra. 
		

	
		Dois


		Gwendolyn, a Tímida, apoiou-se na parede da cela de vidro assim que a horda de guerreiros altos, musculados e ensanguentados carregou contra a sala que amara e odiara durante mais de um ano. Amara-a porque estar naquela sala significava que estava fora da cela de vidro e a liberdade era possível. Odiara-a por todos os factos tortuosos que tinham tido lugar ali. Factos que presenciara e temera. 

		Os mesmos homens que tinham levado a cabo tais acções lançaram gritos assustados e deixaram cair as suas placas de Petri, seringas, frascos e demais utensílios. Ouviu-se o ruído de vidros partidos. Os intrusos saltaram para a frente, com gritos selvagens e a lançar golpes em tudo e em todos. As suas vítimas caíam no chão, uma atrás de outra. Não havia dúvida de quem ia ganhar aquela luta. 

		Gwen tremia, sem saber o que seria das outras e dela quando aquilo acabasse. Os guerreiros eram claramente desumanos, como ela, como todas as mulheres fechadas nas celas de vidro que rodeavam a dela. Eram demasiado duros, demasiado fortes, demasiado tudo para serem mortais. No entanto não sabia o que eram exactamente. Porque estavam ali? O que queriam? 

		Sofrera tantas desilusões naquele último ano, que não se atrevia a esperar que estivessem ali numa missão de resgate. Deixá-las-iam a apodrecer ali? Ou aqueles homens tentariam usá-las, como os humanos tinham feito? 

		– Matem-nos! – gritou uma das cativas para os novos guerreiros. – Façam com que sofram, como nós sofremos. 

		O vidro que mantinha as mulheres afastadas do mundo exterior era grosso, impenetrável a murros e balas e, no en-tanto, cada batimento dos corações dentro da sala e das celas era como uma explosão nos ouvidos de Gwen. 

		Sabia bloquear o ruído, era uma coisa que as irmãs lhe tinham ensinado a fazer quando era criança, mas queria desesperadamente ouvir a derrota dos seus captores. Os seus gemidos de dor eram para ela como canções de embalar à meia-noite. Tranquilizadores e doces. 

		Mas, apesar de os guerreiros serem obviamente fortes, não davam golpes mortais. Curiosamente, limitavam-se a ferir as suas presas, a deixá-los inconscientes antes de se concentrarem no inimigo seguinte. E, depois do que pareceu ser apenas alguns segundos, mas que provavelmente tinham sido minutos, só ficou um humano em pé. O pior de todos. 

		Um dos guerreiros aproximou-se dele. Embora todos os recém-chegados possuíssem muita destreza, fora aquele que lutara de forma mais suja, atacando o sexo e o pescoço. Levantou o braço para dar o golpe final, mas então os seus olhos encontraram-se com os de Gwen e ficou parado por um momento. Baixou lentamente o braço. 

		Ela susteve a respiração. O cabelo castanho daquele guerreiro estava encharcado em sangue e colava-se à sua cabeça. Os seus olhos eram da cor do brandy, profundos e es-curos, e também estavam manchados de vermelho. Impossível. Certamente, imaginava aquele brilho selvagem. O seu rosto, tão duro que parecia esculpido em granito, prometia destruição, embora houvesse alguma coisa nele quase... Infantil. Uma contradição surpreendente. 

		A sua camisa estava rasgada e mostrava músculos bronzeados cada vez que se mexia. Oh, o sol! Como sentia saudades! Uma tatuagem violeta de uma borboleta cobria a parte direita do seu peito e escondia-se na cintura das calças. As pontas das asas ficavam cortadas, fazendo com que parecesse feminina e masculina ao mesmo tempo. Porquê uma borboleta? Parecia estranho que um guerreiro tão forte, que lutava daquela maneira, tivesse escolhido aquele desenho. Mas qualquer que fosse a razão, a tatuagem reconfortou Gwen. 

		– Ajuda-nos! – pediu, com a esperança de que o imortal conseguisse ouvir através do vidro, como ela conseguia. Mas se a ouviu, não o mostrou. – Liberta-nos! – também não houve reacção. 

		«E se nos deixarem aqui? Ou pior, se estiverem aqui pela mesma razão dos humanos?» 

		Aqueles pensamentos entraram de repente na sua cabeça, ela franziu o sobrolho e empalideceu. Aqueles medos não estavam deslocados. Perguntara exactamente o mesmo há um momento. Mas daquela vez eram diferentes... Estranhos. Não eram dela, não eram pronunciados pela sua voz interior. Como...? O que...? 

		O guerreiro mordeu o lábio inferior e levou as mãos às têmporas, claramente furioso. 

		 «E se...?» 

		– Basta! – gritou ele. 

		O pensamento que começava a formar-se na cabeça de Gwen parou bruscamente. Pestanejou, confusa. O guerreiro abanou a cabeça com uma careta. 

		O humano, que viu o imortal distraído, decidiu agir e cruzou a distância que os separava. 

		 Gwen endireitou-se e gritou: 

		– Cuidado! 

		O guerreiro da cara de granito levantou um braço e agarrou o humano pelo pescoço, sem parar de olhar para Gwen. O homem, que se chamava Chris, ficou arroxeado. Era jovem, vinte e cinco anos talvez, mas era o chefe dos guardas e cientistas dali. Era também um homem que ela detestava mais do que o cativeiro. 

		«Tudo o que faço, faço-o pelo bem», costumava dizer, mesmo antes de violar uma das outras mulheres à frente dela. Podia inseminá-las artificialmente, mas preferia a humilhação do sexo forçado. «Eu gostaria que fosses tu», costumava acrescentar. «Cada uma destas fêmeas é uma substituta.» 

		Apesar do seu desejo, nunca tocara nela. Tinha demasiado medo. Todos tinham. Sabiam o que era. Tinham-na visto em acção no dia em que tinham ido procurá-la. Gwen supunha que era normal ter aquela fama, depois de ter matado sem querer vários humanos. Mas, em vez de a eliminarem, tinham-na prendido e tinham posto várias drogas no sistema de ventilação, com a esperança de a fazerem dormir durante o tempo suficiente para a usarem. Ainda não tinham conseguido, mas também não se tinham rendido. 

		– Sabin, não – disse uma bonita mulher morena, tocando no ombro do guerreiro de olhos avermelhados. A sua voz estava tão carregada de tristeza que Gwen se encolheu. – Tal como tu disseste, talvez precisemos dele. 

		Sabin. Um nome forte que a fazia pensar numa arma. Encaixava. 

		Seriam amantes? 

		No fim, o olhar do guerreiro afastou-se dela e Gwen conseguiu respirar. Sabin largou Chris e ele caiu no chão, inconsciente. Ela sabia que ainda estava vivo, porque ouvia o fluxo do sangue nas suas veias e o barulho do ar a encher os seus pulmões. 

		– Quem são aquelas mulheres? – perguntou um guerreiro loiro. 

		Tinha olhos azuis brilhantes e um rosto encantador que prometia compaixão e protecção, mas não foi com ele que Gwen se imaginou a aninhar-se para dormir em paz. Profundamente. A salvo. Finalmente. 

		Durante todos aqueles meses tivera medo de dormir, sabendo que Chris teria adorado apanhá-la desprevenida. Por isso, dormira durante alguns instantes, sem baixar a guarda.Às vezes, tivera de se controlar para não se entregar àquele homem diabólico, somente em troca da possibilidade de fechar os olhos e perder-se num doce esquecimento. 

		Uma montanha de músculos com pêlos pretos e olhos violeta adiantou-se para observar as celas que rodeavam a de Gwen. 

		– Por todos os deuses. Aquela está grávida. 

		– E aquela também – o que falava tinha o cabelo multicolorido, pele pálida e olhos azuis tão brilhantes como os do amigo loiro, embora os dele estivessem rodeados por uma sombra mais escura. – Que tipo de canalha tem mulheres grávidas nestas condições? Isto é uma vilania, até mesmo para os Caçadores. 

		 As mulheres em questão batiam no vidro, pediam ajuda e suplicavam liberdade. 

		– Alguém ouve o que dizem? – perguntou a montanha de músculos. 

		– Eu – respondeu Gwen, automaticamente. 

		 Sabin virou-se para ela. Observou-a mais uma vez, explorando... Procurando. 

		Gwen sentiu um calafrio na coluna. Conseguiria ouvi-la? Esbugalhou os olhos ao ver que se aproximava da sua cela com uma adaga na cintura. Tinha os sentidos tão sensíveis que captou o cheiro a suor, limão e menta. Respirou fundo para o saborear bem. Há muito tempo que não cheirava outra coisa senão Chris e o seu perfume, as suas drogas e o terror das outras mulheres. 

		– Consegues ouvir-nos? – o tom de voz de Sabin era tão duro como os seus traços e devia ter atingido os nervos dela como papel de lixa, mas em vez disso, tranquilizou-a como uma carícia. 

		Ela assentiu com a cabeça. 

		– E elas? – apontou para o resto das prisioneiras. 

		 Gwen abanou a cabeça e perguntou: 

		– Tu consegues ouvir-me? 

		 Ele também abanou a cabeça. 

		– Leio-te os lábios. 

		Oh... Aquilo significava que a observava com empenho, mesmo quando tinha a cabeça virada. A ideia não foi desagradável. 

		– Como abrimos o vidro? – perguntou. 

		Ela cerrou os dentes com força e lançou um olhar para os guerreiros bem armados atrás dele. Devia dizer-lhe mas... E se tencionassem violar as suas companheiras como os outros tinham feito, como ela receava? 

		A expressão dura dele suavizou-se. 

		– Não viemos fazer-vos mal. Tens a minha palavra. Só queremos libertar-vos. 

		Ela não o conhecia e sabia que não devia confiar, mas endireitou-se com pernas trémulas e aproximou-se do vidro. Perto dele, apercebeu-se de que Sabin era muito mais alto do que ela e os seus olhos não eram tão castanhos como pensara, mas uma mistura de âmbar, café, avermelhado e bronze, uma sinfonia de cores. Por sorte, o brilho do sangue desaparecera. Tê-lo-ia imaginado antes? 

		– Mulher? – insistiu ele. 

		Se abrisse a cela como prometera... Se ela conseguisse ganhar coragem e não ficar paralisada, talvez pudesse escapar finalmente. A esperança que se negara antes ganhou vida, imparável e enganadora, moderada apenas pela ideia de que podia destruir, cruel e brutalmente, aqueles possíveis salvadores sem que fosse essa a sua intenção. 

		«Não receies. A tua besta permanecerá enjaulada, a menos que eles tentem fazer-te mal.» Mas um movimento em falso por parte deles e... 

		No entanto valia a pena correr o risco. 

		– Pedras – disse. 

		 Ele franziu o sobrolho. 

		– Pernas? 

		Gwen engoliu em seco, levantou uma das suas unhas, uma garra comparada com as unhas dos humanos e arranhou a palavra «pedras» no vidro. Cada linha durava o tempo suficiente para que ela acabasse uma letra antes de se apagar. Maldito vidro! Com frequência, perguntara-se como os humanos estavam em posse de tal coisa. 

		Sabin franziu o sobrolho, com a vista cravada na unha demasiado comprida e pontiaguda dela. Perguntava-se que tipo de criatura era? 

		– Pedras? – perguntou, olhando finalmente para os seus olhos. 

		Ela assentiu. 

		Ele virou-se e observou a sala. Embora a sua inspecção só durasse alguns segundos, Gwen suspeitou que catalogara até ao último centímetro do lugar e que teria conseguido mexer-se nele, sem problemas, na escuridão. 

		Os guerreiros alinharam-se atrás dele e todos olharam para ela, expectantes. Mas a expectativa misturava-se com curiosidade, receio, ódio... E até luxúria. Ela recuou um passo e depois outro. Preferia o ódio à luxúria. As pernas tremiam-lhe com tal violência, que receava que os músculos não a segurassem. «Conserva a calma. Não podes ceder ao pânico. Quando cedes ao pânico, acontecessem coisas más.» 

		Como podia combater o desejo dos outros? Não havia nada que pudesse fazer para se tapar mais do que já estava. Ao fazê-la prisioneira, os seus captores tinham substituído as calças de ganga e a t-shirt que vestia por uma saia curta e um top branco. Uma das alças do top rasgara-se há meses e agora tinha de o atar debaixo do braço, para manter os seios cobertos. 

		– Virem-se – resmungou Sabin, de repente. 

		Gwen virou-se sem pensar, com o cabelo ruivo e comprido a oscilar atrás dela. Respirava com força e tinha a testa banhada em suor. Porque a queria de costas? Para a dominar melhor? 

		Houve uma pausa. 

		– Não me referia a ti – daquela vez, a voz de Sabin era suave, gentil. 

		– Ah, vá lá! – exclamou alguém. Gwen reconheceu o tom de voz profundo e irreverente do homem de cabelo loiro e olhos azuis. – Não falas a sério... 

		– Estão a assustá-la. 

		 Gwen olhou por cima do ombro. 

		– Mas ela... – começou por dizer o das múltiplas tatuagens. 

		 Sabin interrompeu-o. 

		– Querem respostas, sim ou não? Disse para se virarem. 

		Gwen ouviu-os a resmungar e a mexer-se 

		– Mulher. 

		Ela virou-se lentamente. Todos os guerreiros estavam agora de costas. 

		Sabin pôs uma palma contra o vidro. Era uma mão grande, sem cicatrizes e firme, mas suja de sangue. 

		– Que pedras? 

		Ela apontou para uma vitrina ao lado dele. As pedras eram pequenas, do tamanho de um punho e cada uma de-las tinha uma imagem de morte pintada na parte dianteira. Uma decapitação, um desmembramento, um apunhalamento, uma estaca no intestino e chamas a lamberem o corpo de um homem parecido com uma árvore. 

		– Muito bem. Mas o que faço com elas? 

		Gwen, ofegante devido à necessidade de ficar livre, mostrou-lhe como pôr uma pedra num buraco, como uma chave numa fechadura. 

		– Cada pedra tem o seu lugar? 

		Ela assentiu. Apontou para cada pedra em particular e a cela que abria. Começara a odiar o uso daquelas pedras, pois significava que se veria obrigada a presenciar outra violação. Começou a arranhar no vidro a palavra-chave, mas Sabin bateu com o punho na vitrina das pedras e partiu a parte exterior. Teria sido preciso a força de dez humanos para fazer algo parecido, mas ele fazia com que parecesse fácil. 

		Vários cortes espalharam-se desde os nós dos dedos até aos pulsos. Apareceram gotas vermelhas, mas ele secou-as como se não importassem. Então, as feridas já estavam a fechar-se e a pele rasgada juntava-se novamente. Oh, sim! Era muito mais do que um mortal. Não era um duende, pois tinha as orelhas perfeitamente arredondadas; nem um vampiro, pois não possuía presas. Uma sereia talvez? A sua voz era bastante profunda e deliciosa, mas talvez demasiado dura. 

		– Agarrem numa pedra – disse, sem desviar o olhar dela. 

		Imediatamente, os guerreiros viraram-se. Gwen manteve o olhar fixo em Sabin, de propósito, temerosa de que sentisse pânico ao olhar para os outros. «Estás sob controlo, está tudo bem.» Não podia, nem queria hesitar. Já havia demasiadas coisas de que se arrependia. 

		Porque não podia ser como as irmãs? Porque não podia ser valente e forte, e aceitar o que era? Se fosse necessário, elas teriam cortado um membro para escapar e tê-lo-iam feito há muito tempo. Teriam atravessado o vidro com o punho e depois o peito de Chris, e teriam comido o seu coração à frente dele, sem pararem de rir. 

		Gwen sentiu uma pontada de nostalgia. Se Tyson, o seu antigo namorado, lhes falara do seu sequestro, coisa que, certamente, não fizera pois tinha medo das suas irmãs, elas estariam à procura dela e não retrocederiam até a encontrar. Amavam-na e, apesar da sua fraqueza, queriam o melhor para ela. Mas sentir-se-iam muito decepcionadas quando descobrissem o seu cativeiro. Gwen falhara a si própria e falhara com a sua raça. Mesmo quando era criança, fugia ao conflito e fora assim que conquistara a alcunha degradante de Gwendolyn, a Tímida. 

		Apercebeu-se de que tinha as mãos húmidas e secou-as nas coxas. 

		Sabin dirigia os homens, dizia-lhes em que buraco deviam pôr cada pedra. Enganou-se com algumas, mas não se preocupou com isso. Podiam corrigi-lo depois. Acertou na sua e, quando um homem de cabelo azul, com piercings, tentou pegar na pedra, os dedos fortes e bronzeados de Sabin fecharam-se no seu pulso para o deter. 

		O do cabelo azul olhou para ele nos olhos. Sabin abanou a cabeça. 

		– Minha – disse. 

		O outro sorriu. 

		– Odeias o que vês, não é? 

		Sabin franziu o sobrolho. 

		Gwen pestanejou, confusa. Sabin odiava olhar para ela? 

		Iam libertando as mulheres, uma por uma. Algumas choravam, outras tentavam fugir da sala. Os guerreiros não as deixaram chegar longe, pararam-nas e surpreenderam Gwen ao tratarem-nas com gentileza, mesmo quando elas lutavam com violência. Na verdade, o mais bonito do grupo, o do cabelo multicolorido, aproximou-se das mulheres uma por uma, murmurando: 

		– Dorme para mim, querida. 

		E, surpreendentemente, elas obedeceram e relaxaram nos braços protectores dos guerreiros. 

		Sabin baixou-se e olhou para a pedra de Gwen, a que mostrava o homem queimado vivo. Quando se endireitou, atirou-a ao ar e apanhou-a com facilidade.

		– Não fujas, está bem? Estou cansado e não quero perseguir-te, mas fá-lo-ei se me obrigares. E receio que te magoe sem querer. 

		«Eu também», pensou ela.

		– Não... A libertes – disse Chris, de repente. Há quanto tempo acordara? Levantou a cabeça e cuspiu terra. Debaixo dos seus olhos já havia nódoas negras. – É perigosa. Mortífera. 

		– Cameo – disse Sabin. 

		A guerreira sabia o que queria. Aproximou-se do humano, agarrou-o pela parte de trás da camisa e endireitou-o até ficar de pé. Com a mão livre, pôs-lhe uma adaga na carótida. Quer fosse por fraqueza ou por medo, ele não se mexeu. 

		Gwen esperava que fosse o medo que o paralisara. Esperava-o com todas as fibras do seu ser. Até olhou para a ponta da adaga, desejando que se cravasse no pescoço daquele canalha, atravessasse a pele e o osso, e causasse uma agonia inesquecível. 

		«Sim, sim, sim», pensou, como que em transe. «Sim, sim, sim. Fá-lo. Por favor, fá-lo. Corta-o, fá-lo sofrer.» 

		– O que queres que faça com ele? – perguntou Cameo. 

		– Deixa-o assim. Vivo. 

		Gwen deixou cair os ombros, decepcionada. Mas a desilusão fê-lo perceber uma coisa. As suas emoções estavam controladas e, no entanto, estava prestes a libertar a sua besta interior. Aqueles pensamentos de dor e sofrimento não eramdele. Não podiam ser. «É perigosa», dissera Chris. «Mortífera.» E estava certo. «Tens de conservar o controlo.» 

		– Mas podes magoá-lo um pouco – acrescentou Sabin. Olhou para Gwen, semicerrando os olhos. Estaria... Zangado? Com ela? Mas porquê? O que fizera? 

		– Não soltes a rapariga – repetiu Chris. Um tremor percorreu todo o seu corpo. Recuou, mas Cameo, obviamente mais forte do que parecia, voltou a pô-lo no seu lugar. – Por favor, não o faças. 

		– Talvez devêssemos deixar a ruiva na sua jaula – disse a guerreira. – Por enquanto, pelo menos. Pelo sim, pelo não. 

		Sabin levantou a pedra e parou mesmo antes de a inserir no buraco situado ao lado da cela de Gwen.

		– É um Caçador. Um embusteiro. Penso que a magoou e não quer que ela nos diga. 

		Gwen olhou para ele com surpresa e admiração. Não estava zangado com ela, mas com Chris, um Caçador? Por causa do que podia ter-lhe feito. Dissera a verdade. Não a magoaria. Queria-a livre. Sã e salva.

		– É verdade? – perguntou Sabin. – Magoou-te? 

		Gwen assentiu, com as faces vermelhas de vergonha. Destruíra-a emocionalmente. 

		Sabin passou a língua pelos dentes. 

		– Pagará por isso. Tens a minha palavra. 

		A vergonha desapareceu lentamente. A mãe, que a repudiara há quase dois anos, preferia vê-la morta a debilitada, mas aquele homem, aquele desconhecido, tencionava vingá-la. 

		Chris engoliu em seco, com nervosismo. 

		– Ouve. Por favor. Sei que sou o teu inimigo e não mentirei, nem fingirei que não és o meu. És. Odeio-te com todas as fibras do meu ser. Mas, se a soltares, matará toda a gente. Juro. 

		– Vais tentar matar-nos, ruivinha? – perguntou Sabin, com mais gentileza do que antes. 

		Gwen, habituada a ser chamada de «ordinária» e «rameira», sentiu que a bondade dele penetrava nela com a potência de uma brisa de Verão que cheirava a rosas. Nos poucos minutos que tinham passado juntos, aquele homem conseguira dar-lhe aquilo com que sonhara desde que a tinham prendido: um cavalheiro de armadura branca, disposto a matar dragões por ela. De certeza que noutros tempos pensara que esse cavalheiro seria Tyson ou até o pai, o que nunca conhecera, mas mesmo assim... Não era todos os dias que um sonho se tornava realidade. 

		– Ruivinha? 

		Gwen prestou atenção. O que lhe perguntara? Ah, sim! Se tentaria matar os seus amigos. Lambeu os lábios e abanou a cabeça. 

		– Tenho controlo. Ficarão bem. 

		– Era o que me parecia – Sabin introduziu a pedra no buraco. O seu coração acelerou. A pouco e pouco, o vidro subiu... Subiu... E depois já não havia nada entre Sabin e ela, para além de ar. O cheiro a limão e menta intensificou-se. A frieza a que se habituara deu lugar a uma manta de calor, que parecia envolvê-la. 

		Sorriu lentamente. Livre. Era livre realmente. 

		Sabin respirou fundo.

		– Meu Deus! É incrível. 

		Deu por si a aproximar-se dele, desesperada pelo contacto que lhe fora negado durante todos aqueles meses. Um simples contacto, não precisava de mais nada. Depois, ir-se-ia embora, iria para casa. Finalmente. 

		«Para casa.» 

		– Ordinária! – gritou Chris, debatendo-se com Cameo. – Não te aproximes de mim. Não deixes que se aproxime.É um monstro. 

		Os pés de Gwen pararam sozinhos e o seu olhar pousou no maldito humano, responsável por toda a dor e toda a angústia que suportara no último ano. Sem contar com o que fizera às outras prisioneiras. As suas unhas estenderam-se até se transformarem em lâminas pontiagudas. Umas asas pe-quenas, como de gaze, brotaram-lhe nas costas, atravessaram o algodão e agitaram-se com frenesim. O sangue tornou-se mais líquido nas suas veias, correu depressa por todas as partes do seu corpo e a sua visão mudou para infravermelhos. Decaíram as cores e o calor corporal transformou-se no seu único foco. 

		Naquele instante, compreendeu que nunca teria nenhum controlo sobre a sua besta. O seu lado mais escuro permanecia sempre no seu interior, apesar de tranquila, estava à espera da oportunidade de atacar... 

		«Só Chris, só Chris, por favor, deuses, por favor, só Chris», cantarolou na sua mente, com a esperança de acalmar a sede de sangue da sua besta vingativa. «Só Chris, deixa todos outros em paz, por favor, ataca só Chris.» 

		Mas no fundo, sabia que já não haveria modo de evitar as mortes. 
		

	
		Três

		Desde que Sabin vira a ruiva encantadora na cela de vidro fora incapaz de desviar o olhar dela. Incapaz de respirar, incapaz de pensar... Ela tinha o cabelo comprido e encaracolado, loiro escuro, intercalado com caracóis espessos da cor dos morangos. As suas sobrancelhas eram verme-lho-escuro, mas igualmente deliciosas. O nariz tinha uma espécie de botão no fim e as faces eram arredondadas como as de um querubim. Mas os olhos... Os olhos eram um banquete sensual, dourados, com estrias de cinzento brilhante. Hipnóticos. Rodeados por pestanas escuras. 

		Tubos halogéneos pendiam nas paredes e enchiam-na de luz brilhante. Uma luz branca que teria mostrado os defeitos de qualquer outra pessoa e que mostrava de facto a sujidade que manchava a sua pele. Era baixa, com seios pequenos, ancas estreitas e pernas suficientemente compridas para o rodearem pela cintura e segurar-se aí nas viagens sexuais mais turbulentas. 

		«Não penses nisso, sabes que não podes.» 

		Sim, sabia. Darla, a sua última amante, suicidara-se e ele jurara não voltar a estar com ninguém. Mas sentira uma atracção instantânea pela ruiva. E o seu demónio também, embora Dúvida a desejasse por outra razão. Percebera o seu nervosismo e concentrara-se nela de propósito, para entrar nos seus medos mais profundos e explorá-los. 

		Mas ambos tinham compreendido depressa que ela não era humana e, portanto, Dúvida não conseguira ouvir os seus pensamentos, a menos que ela os pronunciasse em voz alta. Isso não significava que ela estivesse a salvo. Oh, não! Dúvida sabia valorizar uma situação e espalhar o seu veneno de acordo com essa avaliação. Além disso, o demónio gostava de desafios e esforçar-se-ia o dobro para descobrir os detalhes da rapariga e arruinar a sua confiança. 

		O que era ela? Sabin encontrara muitos imortais ao longo dos seus milhares de anos, mas não conseguia compreender. Certamente, parecia humana. Delicada, frágil, fácil de magoar. Mas os seus olhos dourados traíam-na. E as garras. Conseguia imaginá-las a cravar-se nas suas costas... 

		Porque é que os Caçadores a tinham capturado? Receava a resposta. Três das seis mulheres estavam claramente grávidas, o que fazia pensar numa coisa: a criação de Caçadores. E Caçadores imortais, pois reconhecia duas sereias com cicatrizes no pescoço, onde era óbvio que tinham retirado as cordas vocais; uma vampira de pele pálida, que perdera as presas; uma górgona a quem tinham rapado o cabelo e uma filha de Cupido, que estava cega, possivelmente, para que não conseguisse apanhar um inimigo no seu feitiço de amor. 

		Os Caçadores tinham sido muito cruéis com aquelas criaturas adoráveis! O que tinham feito à ruiva, a mais encantadora de todas? Embora vestisse um top pequeno e uma saia curta, Sabin não via cicatrizes, nem golpes que indicassem problemas. Mas isso não significava nada. A maioria dos imortais sarava rapidamente. 

		«Desejo-o.» Dela irradiava uma fadiga intensa e, no en-tanto, sorrira, agradecida por a libertar... E ele teria morrido de alegria só de ver a glória do seu rosto naquele momento. 

		«Eu também a desejo», interveio Dúvida. 

		«Tu não podes tê-la.», o que significava que ele também não podia. «Recordas Darla? Era forte e cheia de confiança, e mesmo assim conseguiste destrui-la.» 

		Dúvida riu-se com satisfação. 

		«Eu sei. Foi divertido.» 

		Sabin cerrou os punhos. Maldito demónio! Mais cedo ou mais tarde, todas cediam às preocupações intensas que a sua metade mais escura lhes lançava constantemente. «Não és suficientemente bonita. Não és suficientemente inteligente. Como é que alguém podia amar-te?» 

		– Sabin – disse Aeron. – Estamos prontos. 

		Ele estendeu a mão e fez um gesto à rapariga com os dedos. 

		– Anda. 

		Mas a ruiva recuara para a parede do fundo e o seu corpo tremia de medo. 

		– Já te disse – repetiu ele, com gentileza. – Não queremos magoar-te. 

		Ela abriu a boca, mas não saiu nenhum som. E, enquanto ele a observava, o brilho dourado dos seus olhos tornou-se mais profundo, mais escuro, e a cor preta começou a espalhar-se por completo. 

		– O que...? 

		Num momento, estava à frente dele e no outro já não estava. Desaparecera como se nunca tivesse estado lá. Ele virou-se e não a viu. Mas o único Caçador que continuava em pé deu um grito de agonia, um grito que se interrompeu bruscamente quando o seu corpo se derrubou no chão, num charco de sangue. 

		– A rapariga – Sabin empunhou uma das duas adagas que tinha sempre consigo, decidido a protegê-la da força que acabara de sacrificar o Caçador que ele tencionava interrogar. Mas não a viu. Se conseguia desaparecer com apenas um pensamento, como Lucien, estaria a salvo. Fora do seu alcance para sempre, mas a salvo. Mas podia? Tê-lo-ia feito? 

		– Atrás de ti – disse Cameo e, por uma vez, a sua voz parecia mais surpreendida do que triste. 

		– Por todos os deuses! – exclamou Paris. – Não a vi mexer-se... 

		– Não foi ela... Como podia ser...? – Maddox passou uma mão pela cara, como se não acreditasse no que via. 

		Sabin virou-se novamente. E ali estava ela, de volta à cela, sentada, com os joelhos subidos até ao peito, a boca cheia de sangue e... Uma traqueia? Na mão. Arrancara ou mordera o pescoço do humano. 

		Os seus olhos voltavam a ter uma cor normal, dourada, com nervuras cinzentas, mas estavam completamente desprovidos de emoção e tão ausentes que ele suspeitava que o choque do que fizera lhe toldava a mente. E ela tremia, balançava-se para a frente e para trás, e murmurava incoerências. O que...? 

		O Caçador chamara-lhe monstro. Sabin não acreditara. Mas... 

		Entrou na cela, sem ter a certeza do que devia fazer, mas sabendo que não podia deixá-la assim, nem voltar a prendê-la. Para começar, não atacara os seus amigos. Além disso, veloz como era, podia escapar antes de se fechar o vidro e magoá-los por ter quebrado a sua promessa. 

		– Sabin – disse Gideon, sombrio. – Penso que deves pensar duas vezes antes de entrar aí. Por uma vez, um Caçador mentia – queria dizer que um Caçador não mentia. 

		– Tu sabes com quem estamos a lidar aqui?

		– Não – o que significava que sim. – Ela não é uma harpia, não é descendente de Lúcifer. Eu não lidei com elas antes e não sei se podem matar um exército de imortais em segundos. 

		Como Gideon não podia dizer uma verdade sem que imediatamente desejasse estar morto, com o corpo cheio de agonia e carregado de sofrimento, Sabin sabia que tudo o que dissera era mentira. Portanto, o guerreiro vira uma harpia antes e essas harpias eram descendentes de Lúcifer, e podiam destruir um bruto como ele num abrir e fechar de olhos. 

		– Quando? – perguntou. 

		Gideon entendeu o que queria. 

		– Lembras-te de quando não estive prisioneiro? 

		Ah... Gideon sofrera as torturas dos Caçadores durante três meses. 

		– Uma delas não destruiu metade do acampamento, antes de conseguirem lançar o alarme. Não se foi embora por razões que só ela sabia e os Caçadores sobreviventes não passaram alguns dias a amaldiçoar toda a sua raça. 

		– Espera. Harpia? Não acredito. Não é feia – falava Strider, fantástico a estabelecer o evidente. – Como pode ser uma harpia? 

		– Tu sabes tão bem como eu que os mitos humanos às vezes se distorceram. O facto de a maioria das lendas dizer que as harpias são feias, não significa que sejam. Vamos, saiam todos – Sabin começou a lançar as suas armas para o chão atrás de si. – Eu ocupar-me-ei dela. 

		Elevou-se um coro de protestos. 

		– Ficarei bem. 

		«Talvez não corra bem.» 

		«Oh, cala-te!» 

		– Ela... 

		– Vem connosco – declarou ele, interrompendo Maddox. Não podia deixá-la para trás, era uma arma demasiado valiosa, uma arma que podia usar contra ele... Ou a favor dele. – E vem viva. 

		– Nem pensar – disse Maddox. – Não quero uma harpia perto de Ashlyn. 

		– Viste o que fez.

		– Sim – indicou Maddox. – E é precisamente por isso que não a quero perto da minha mulher grávida. A harpia fica aqui. 

		Ali havia mais uma razão para evitar o amor. Que abrandava o mais endurecido dos guerreiros. 

		– Ela odeia tanto esses homens como nós. Pode ajudar a nossa causa. 

		Maddox não se deixou convencer. 

		– Não. 

		– Será da minha responsabilidade e certificar-me-ei de que tem os dentes e as garras protegidos – prometeu Sabin, com a esperança de conseguir cumprir a sua promessa. 

		– Se a quiseres, é tua – interveio Strider, sempre do seu lado. – Maddox aceitará, porque nunca pressionas Ashlyn para ir à cidade e ouvir as conversas que os Caçadores têm, por muito que queiras. 

		Maddox semicerrou os olhos e ergueu o queixo. 

		– Teremos de a dominar. 

		– Não. Eu ocupar-me-ei dela. 

		Sabin não gostava da ideia de os outros tocarem nela. Não. Achou que era porque provavelmente a tinham torturado, a tinham utilizado do modo mais horrível e podia reagir negativamente a qualquer pessoa que o tentasse, mas... 

		Reconhecia que era só uma desculpa. Sentia-se atraído por ela e um homem atraído por uma mulher não podia evitar um sentimento de posse. Embora esse homem tivesse jurado não voltar a ter nada a ver com mulheres. 

		Cameo aproximou-se dele, com a atenção fixa na rapariga. 

		– Deixa que Paris se ocupe dela. Ele consegue pôr a mais cruel das mulheres de bom humor. Tu não e está claro que precisamos que esta esteja sempre de bom humor. 

		Paris, que conseguia seduzir qualquer mulher em qualquer momento, tanto humana como imortal? Paris, que precisava de sexo para sobreviver? Sabin cerrou os dentes, pois pela sua mente passava uma imagem do casal, com os corpos nus entrelaçados, os dedos do guerreiro a agarrarem na catarata selvagem do cabelo da harpia, que tinha uma expressão de prazer no rosto. 

		Provavelmente, isso seria melhor para a rapariga. Certamente, seria melhor para todos se fizesse o que Cameo sugeria. A harpia sentir-se-ia mais inclinada a ajudá-los a derrotar os Caçadores se lutasse ao lado do seu amante... E Sabin estava já decidido a conseguir fazer com que os ajudasse. É claro, Paris não podia ter nenhum tipo de relação com ela. Acabaria por ser infiel, porque precisava de sexo de mulheres diferentes para sobreviver, e isso, certamente, irritá-la-ia. Talvez então decidisse ajudar os Caçadores. 

		Decidiu que era uma má ideia e não só porque ele queria que fosse. 

		– Dêem-me alguns minutos. Se me matar, Paris pode lidar com ela – o seu tom seco não conseguiu arrancar nenhuma gargalhada. 

		– Pelo menos, deixa que Paris a adormeça como as outras – insistiu Cameo. 

		Sabin abanou a cabeça. 

		– Se acordar, assustar-se-á e talvez ataque. Antes, tenho de chegar a ela. Agora sai. Deixa-me trabalhar. 

		Houve uma pausa. Ruído de passos, mais pesados do que de costume, quando os guerreiros levaram o resto das mulheres. E ele ficou a sós com a ruiva. Ela continuava aninhada e a murmurar, ainda a segurar aquela maldita traqueia.

		«És uma rapariga muito má, não és?», Disse o demónio, directamente na mente da harpia. «E sabes o que acontece às meninas más, não sabes?» 

		«Deixa-a em paz. Por favor», suplicou Sabin ao demónio. «Ela lutou com os nossos inimigos, impedindo-os de procurar e encontrar a Caixa.» 

		Dúvida deu um grito face à palavra «caixa». O demónio passara mil anos dentro da escuridão e do caos da Caixa de Pandora, e não queria voltar para ela. Faria o que fosse preciso para impedir esse destino. 

		Sabin já não podia existir sem Dúvida. Era uma parte permanente dele e, por muito que às vezes o incomodasse, antes teria renunciado a um pulmão do que ao demónio. O pulmão podia regenerar-se. 

		«Só alguns minutos de silêncio», acrescentou. «Por favor.» 

		«Oh, muito bem.» 

		Satisfeito com isso, Sabin acabou de entrar na cela. Baixou-se e ficou ao nível da rapariga. 

		– Lamento, lamento – cantarolava ela, como se percebesse a sua presença. Mas não olhava para ele, continuava com a vista fixa à frente, vazia. – Matei-te? 

		– Não, não, estou bem – a pobre não sabia o que fizera, nem o que dizia. – Fizeste uma coisa boa, destruíste uma pessoa muito má. 

		– Má. Sim, sou muito má – ela abraçou os joelhos com força. 

		– Não, ele era mau – Sabin estendeu a mão devagar. – Deixa-me ajudar, está bem? – os seus dedos seguraram nos dela e abriram-nos. A traqueia ensanguentada caiu das suas mãos e ele pegou nela, e atirou-a por cima do ombro, para longe. – Não é melhor assim? 

		Por sorte, aquilo não provocou a fúria da jovem, que se limitou a respirar fundo. 

		– Como te chamas? – perguntou ele. 

		– O quê? 

		Sabin afastou-lhe devagar uma madeixa de cabelo da cara e pô-la atrás da orelha. Ela inclinou-se para ele, até tocar com a face na palma de Sabin, que deixou que a carícia se prolongasse e saboreou a suavidade da sua pele, apesar de ter consciência do perigo que corria. Encorajar aquela atracção, desejá-la mais, era condená-la à desgraça, como fizera com Darla. Mas não se afastou, mesmo quando lhe agarrou o pulso e guiou a sua mão através da seda do seu cabelo, desejando claramente que a acariciasse. Acariciou-lhe a cabeça e ela começou praticamente a ronronar. 

		Sabin não recordava quando fora tão... Terno com uma mulher, nem sequer com Darla. Embora a amasse muito, para ele fora mais importante a vitória do que o bem-estar dela. Mas naquele momento, alguma coisa naquela rapariga o atraía. Estava sozinha e perdida, sentimentos que ele conhecia muito bem. Desejava abraçá-la. 

		«Vês? Já queres mais.» 

		Franziu o sobrolho e obrigou os seus braços a cair. 

		Dela brotou um grito de desespero e tornou-se ainda mais difícil manter a pouca distância que havia entre eles. Como era possível que aquela criatura tão assustada tivesse assassinado tão grosseiramente o humano? Não parecia possível e ele não teria acreditado se lho tivessem contado. Teria tido de o ver. Embora não houvesse muito para ver, tendo em conta a rapidez com que ela agira. 

		Talvez, tal como ele e os seus amigos, ela fosse cativa de uma força escura que morava no seu interior. Talvez fosse incapaz de impedir que tratasse o seu corpo como uma marioneta. Assim que lhe ocorreram aqueles pensamentos, soube que acertara. O modo como os seus olhos tinham mudado de cor ... O horror que emanava dela ao perceber o que fizera... 

		Quando Maddox entrava numa das raivas violentas do seu demónio, sofria as mesmas mudanças. Ela não conseguia evitar o que era e, provavelmente, a pobrezinha odiava-se por isso. 

		– Como te chamas, ruivinha? 

		Ela franziu o sobrolho. 

		– Nome? 

		– Sim. Nome. O teu nome. 

		Ela pestanejou. 

		– O meu nome... – a sua voz começava a ser mais clara. – Gwendolyn. Gwen. Sim, esse é o meu nome. Gwendolyn. Gwen. 

		– Um nome bonito, para uma rapariga encantadora. 

		A cor começava a voltar ao seu rosto e ela pestanejou novamente. Dessa vez, olhou para ele. Esboçou um sorriso hesitante, um sorriso que continha alívio e esperança. 

		– Tu és Sabin. 

		Os seus ouvidos seriam tão sensíveis? 

		– Sim. 

		– Tu não me magoaste. Nem sequer quando... – havia admiração na sua voz, admiração cheia de culpa. 

		– Não, não te magoei – queria acrescentar que nunca o faria, mas não sabia se era verdade. Na sua avidez de derrotar os Caçadores, perdera um bom homem, um grande amigo. Curara incontáveis feridas quase mortais e enterrara várias amantes assassinadas. Se fosse necessário, sacrificaria também aquele passarinho pela causa, embora a desejasse. 

		«A menos que percas a força», disse-lhe Dúvida. 

		«Não o farei.» 

		Era um juramento, porque se recusava a acreditar noutra coisa. E era um reforço do que já sabia: que não era um homem honrado. Que a usaria. 

		O olhar de Gwen pousou nele e o seu sorriso desapareceu. 

		– Onde estão os teus homens? Estavam aqui. Eu não... Eu não... 

		– Não, tu não lhes fizeste nada. Estão fora da sala, juro. 

		Ela deixou cair os ombros e suspirou, aliviada.

		– Obrigada – parecia falar consigo própria. – Eu... Oh, meu Deus! 

		Sabin compreendeu que acabara de avistar o Caçador que matara. Ela empalideceu outra vez. 

		– Falta-lhe... Tanto sangue... Como pude...? 

		Sabin inclinou-se e tapou-lhe os olhos. 

		– Tens sede? Fome? 

		Os olhos pouco comuns dela observaram-no, iluminados com muito interesse. 

		– Tens comida? Comida a sério? 

		Todos os músculos do corpo de Sabin ficaram tensos. No interesse dela havia alguma coisa quase eufórica. Podia estar a brincar com ele, a fingir entusiasmo pelo que lhe oferecera, para que baixasse a guarda e escapasse mais facilmente. 
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